




“É um prazer recomendar este livro que dá fim a quarenta lendas 
urbanas comuns do Novo Testamento. Sem dúvida, ele irá deixar 
muitos crentes alvoroçados, incluindo alguns pastores e até mesmo 
estudiosos, mas é difícil criticar a análise cuidadosa de Croteau de 
cada lenda urbana, os textos relevantes, os contextos e a variedade 
de importantes insights acadêmicos. Mas talvez até mais impor-
tante do que corrigir essas lendas urbanas é a leitura cuidadosa 
da Escritura, exemplificada por este livro. Que nós não aceitemos 
crenças de origem duvidosa sobre o Novo Testamento; antes, exa-
minemos o texto com cuidado para ver a verdade da Palavra de 
Deus. Este livro atraente e envolvente nos ajuda a fazer isso.”

Constantine R. Campbell, professor associado de Novo Testamento, 
Trinity Evangelical Divinity School

“Vivemos em uma era de analfabetismo bíblico; isso é inegável. 
Mas, como alguém observou certa vez, não é apenas aquilo que 
você não sabe, é também aquilo que você sabe, mas que não é ver-
dade! David Croteau faz um ótimo trabalho em Lendas Urbanas do 
Novo Testamento ao corrigir equívocos sobre a Bíblia de forma ca-
tivante, gentil e cuidadosa. Aqui está um livro que não apenas gera 
interesse, mas informação!”
Greg Gilbert, pastor sênior, Third Avenue Baptist Church, Louisville, Kentucky

“Os evangélicos insistem em que ‘somente a Escritura’ é nossa fonte 
de verdade. Contudo, nossas interpretações da Escritura às vezes 
devem mais à tradição do que à Bíblia em si. David Croteau traz à 
luz algumas interpretações comuns que têm apenas uma base bíbli-
ca duvidosa. Ao fazê-lo, porém, ele vai além de apenas desmascarar 
esses ‘mitos’ de interpretação; ele também nos ajuda a entender 
o que essas passagens realmente estão dizendo e porque são im-
portantes. Talvez de forma igualmente significativa, ele encoraja a 



todos nós para que sejamos leitores mais cuidadosos e atentos da 
Escritura.”

Douglas Moo, professor Kenneth T. Wessner de Novo Testamento,  
Wheaton College

“Como evangélicos que creem que a Escritura é inspirada e tem au-
toridade, queremos pregar e ensinar o que a Bíblia verdadeiramente 
ensina. Croteau pega algumas ‘lendas urbanas’ e desvenda para nós 
o significado de vários textos, prestando atenção ao contexto e ao 
pano de fundo histórico. Mesmo que alguém discorde de Croteau 
em alguns pontos, será desafiado a apoiar interpretações alternati-
vas. Este é um recurso valioso, cheio de conselhos sábios e exegese 
persuasiva, e espero que seja amplamente lido.”

Thomas R. Schreiner, professor James Buchanan Harrison de interpretação do 
Novo Testamento e professor de teologia bíblica e reitor associado da Escola de 

Teologia, The Southern Baptist Theological Seminary

“Embora prefiramos não reconhecê-lo, todos nós nos apegamos 
fervorosamente a certas crenças sobre o que a Bíblia ensina que, ao 
serem examinadas de perto, se revelam falsas. Ninguém fez um tra-
balho melhor de demonstrar isso do que David Croteau neste livro 
excelente e informativo. Nem todos apreciarão a sua leitura, pois 
a natureza humana geralmente evita admitir erros e ser forçada a 
desistir de interpretações antigas e profundamente apreciadas. Mas 
não há virtude no erro, e nenhum cristão pode ser edificado por 
ele. Leia este livro atenta e humildemente. Mesmo que você possa 
não concordar com tudo o que Croteau afirma, sua compreensão a 
respeito da Palavra de Deus irá, sem dúvida, aumentar.”

Sam Storms, pastor líder de pregação e visão,  
Bridgeway Church, Oklahoma City, Oklahoma
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PREFÁCIO
Por quase uma década, tenho tido a alegria de ensinar hermenêutica 
em um ambiente de faculdade e seminário. Com frequência, defino 
essa disciplina como a arte e a ciência da interpretação bíblica. O 
curso é, em um sentido real, fundamental para o resto do programa 
de estudos que nossos alunos empreenderão. É por isso que encorajo 
nossos estudantes a fazê-lo em seu primeiro semestre de estudo, se 
possível. O objetivo primário é ajudá-los a “maneja[r] bem a palavra 
da verdade” (2Tm 2.15), a Bíblia. Pois, se operamos com base em 
uma convicção pressuposicional de que a Bíblia é a Palavra de Deus 
inerrante e infalível, cremos que temos a obrigação moral e espiritual 
de honrar o significado do texto pretendido pelo autor. Afinal, o Es-
pírito Santo de Deus é o autor máximo da Escritura. Os intérpretes 
da Bíblia têm um santo dever que precisa ser cumprido com reverên-
cia e seriedade. A verdade eterna está diante de nós. Almas humanas 
e seu destino encontram-se em jogo.

Quando “fazemos hermenêutica”, ensinamos nossos alunos a se-
guir vários princípios testados e comprovados, os quais incluem: (1) 
observação – o que eu vejo?; (2) interpretação – o que isso significa?; 
(3) aplicação – como isso funciona? Além disso, eu encorajo meus 
estudantes a fazerem cinco perguntas teológico-práticas que têm 
uma ordem definida e, em certo sentido, seguem aquilo que cha-
mamos de A Grande História (ou Narrativa) Redentora da Bíblia.

CRIAÇÃO-QUEDA-REDENÇÃO-NOVA CRIAÇÃO (OU 
RESTAURAÇÃO)
Essas cinco perguntas são: (1) o que esse texto nos ensina sobre 
Deus? (2) O que esse texto nos ensina sobre a humanidade caída? 
(3) Como esse texto aponta para Cristo? (4) O que Deus deseja que 
saibamos? (5) O que Deus deseja que façamos? Nós encorajamos 
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os alunos a darem uma boa olhada no texto antes de consultarem 
recursos como comentários, dicionários bíblicos, enciclopédias etc. 
Nós os incentivamos a aprender as línguas bíblicas, se possível, e ler 
o texto em múltiplas traduções.

Enquanto eles estão trabalhando nisso tudo, nós os lembramos 
vez após vez de um princípio de importância vital: o contexto é rei. 
Você precisa saber tanto o contexto imediato (o que vem logo antes 
e logo depois do texto que está estudando) quanto o contexto dis-
tante (capítulos, livro, testamento). E isto é bastante crucial: qual é o 
gênero ou tipo de literatura que você está examinando?

Tudo isso pode parecer, à primeira vista, uma tarefa assustadora. 
Contudo, é bem parecido com andar de bicicleta. Quanto mais você 
pratica, melhor você fica e mais rápido você vai! A chave para desen-
volver as habilidades de um bom intérprete bíblico é prática, prática 
e mais prática.

Compartilho tudo isso porque o que descrevi acima é magistral-
mente demonstrado neste livro de David Croteau. Lendas Urbanas 
do Novo Testamento é um modelo de erudição e hermenêutica bí-
blica. Cada uma das quarenta lendas tratada por David é abordada 
com cuidado e respeito pela autoridade da Escritura. Sua prática de 
hermenêutica cuidadosa e humilde é um exemplo digno de emula-
ção. Você não precisará concordar com todas as conclusões a que ele 
chega. Todavia, você terá que fazer o dever de casa para nadar contra 
a corrente da interpretação alcançada pelo autor.

David reconhece que, embora tenhamos uma Bíblia inerrante, 
não temos intérpretes inerrantes! Contudo, quando abordamos a 
Palavra de Deus com boas ferramentas interpretativas, podemos ra-
pidamente restringir as opções e, na maioria das vezes, construir um 
bom argumento com o qual a maioria dos estudantes da Bíblia con-
cordará. Além disso, podemos deixar de lado “lendas urbanas” que 
são entendimentos incorretos da Palavra de Deus, equívocos que às 
vezes trazem danos significativos à noiva de Cristo.



Prefácio

13

O dr. Croteau é graduado pelo Southeastern Baptist Theological 
Seminary. Orgulho-me desse fato. Este tratado esplêndido apenas 
aumentou minha gratidão ao nosso Deus por como ele está usando 
esse excelente servo para a sua glória e o bem do seu povo.

Daniel L. Akin
Presidente Southeastern Baptist Theological  

Seminary Wake Forest, North Carolina



PRÓLOGO

O QUE É UMA LENDA URBANA?
Em 1876, um navio baleeiro chamado Velocity partiu da costa da 
Austrália em direção à Nova Caledônia. Aqueles que estavam a bor-
do viram um pouco de água agitada e pensaram ter visto um trecho 
arenoso. Eles marcaram a área em seus mapas e deram à ilha o nome 
de Sandy Island [Ilha Arenosa].1 Depois disso, outros cartógrafos vi-
ram o registro do Velocity, e Sandy Island começou a fazer parte dos 
mapas. Em 2012, se você olhasse para o ponto central entre a Aus-
trália e a Nova Caledônia no Google Maps, teria encontrado a ilha. 
Um cientista na Austrália achou que a água era profunda demais 
naquela localidade para que uma ilha estivesse presente, e decidiu 
procurar por ela. Contudo, ao chegar no local, não havia uma ilha. 
O barco baleeiro em 1876 tinha cometido um erro, e todos depois 
disso haviam copiado o erro por mais de 130 anos. Não sabemos 
como eles se equivocaram. Talvez estivessem enganados quanto à sua 
posição geográfica. Independentemente disso, a existência da ilha se 
tornou uma lenda urbana. Uma lenda urbana é um mito comumen-
te divulgado, repetido por toda a cultura como um conhecimento 
geral, mas que não é verdade.

Interpretações de certas passagens do Novo Testamento foram ví-
timas disso. De alguma forma, afirma-se algo falso, e isso é ouvido 
e passado adiante sem que alguém verifique todos os fatos. Existia 
realmente uma porta em Jerusalém chamada de “Fundo de Agulha” 
(cf. Mc 10.25)? Já ouvi isso ser pregado inúmeras vezes. Mas qual é 
a evidência para essa suposta porta?

1	 Alguns relatos referem-se a ela como Sable Island.
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O Novo Testamento ordena que nos apresentemos a Deus 
“aprovado[s], como obreiro[s] que não t[ê]m de que se envergonhar, 
que maneja[m] bem a palavra da verdade” (2Tm 2.15). A pergun-
ta que faremos não é se você já ouviu algumas das supostas lendas 
que irei desvendar, porque provavelmente você já deve ter ouvido a 
interpretação questionável sendo repetida cinco, dez ou vinte vezes! 
A verdadeira pergunta é: essa interpretação pode ser justificada? Há 
boas razões para que essa interpretação tenha sido passada adiante e 
ensinada dessa forma?

Você poderá descobrir que eu discordo de uma interpretação que 
você ouviu do seu pastor ou pregador favorito. Isso não significa, 
é claro, que eles são maus pregadores. Estou simplesmente discor-
dando da sua interpretação de determinada passagem. Na verdade, 
muitas das pessoas que promulgaram essas lendas (e não lhe direi 
necessariamente quem elas são) são pastores e estudiosos que eu ad-
miro e amo muito. Concentremo-nos na interpretação correta de 
cada passagem, não em quem ensinou uma interpretação lendária.

A ESTRUTURA DE CADA CAPÍTULO
O título de cada capítulo é, na verdade, a própria lenda, não a in-
terpretação correta do(s) texto(s) em questão. Se certa passagem tem 
mais de uma lenda conectada a ela, apenas uma será incluída no 
título. Cada capítulo iniciará com uma apresentação da lenda. Eu 
a apresentarei como se acreditasse nela. Então, tentarei provar a você 
que essa é uma interpretação inválida da passagem. Explicarei alguns 
problemas que enxergo com essa interpretação em particular e então 
lhe direi o que acredito que o texto significa.

COCAÍNA E COCA-COLA: TIPOS DE LENDAS URBANAS
Há diferentes tipos de lendas. A lenda de Sandy Island é uma que não 
possui evidências sólidas. Podemos traçar sua origem histórica, mas 
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não sabemos ao certo por que a lenda começou. Outro tipo de lenda 
é aquela que é verdadeira em parte, mas não conta toda a história.

Por exemplo, considere a seguinte lenda: de 1885 a 1929, o refri-
gerante Coca-Cola continha cocaína. Isso é verdade? Sim e não. Sim, 
no sentido de que, embora a Coca-Cola tecnicamente contivesse 
derivados da folha de coca (que é a matéria-prima da cocaína), essa 
não é a história completa.2 Na verdade, a quantidade de derivados 
da folha de coca na Coca-Cola era tão minúscula ao final da década 
de 1920 que cerca de 94 milhões de litros de xarope de Coca-Cola 
poderiam ter menos de dois gramas desses derivados.3 Em outras 
palavras, simplesmente dizer que “originalmente, a Coca-Cola con-
tinha cocaína” tem um elemento de verdade, mas é enganoso, pois 
a quantidade era ridiculamente pequena. Assim, enquanto a lenda 
de Sandy Island diz respeito a lendas equivocadas, a lenda da Coca-
-Cola diz respeito a lendas enganosas. O que é o que nos próximos 
capítulos? Você terá de ler para descobrir!

ABORDANDO LENDAS
Deixe-me alertá-lo. Alguns leitores podem se sentir tentados a usar as 
informações neste livro como um golpe de marreta ao ouvir alguém 
pregar uma dessas interpretações lendárias. No epílogo, fornecerei 
alguns conselhos sobre como abordar lendas quando você as ouve.

2	 Essa é a parte “Coca” do nome, que vem de “cocaína”. A “Cola” vem da noz-de-cola.
3	 Cf. Mark Pendergast, For God, Country, and Coca-Cola: The Definitive History of 

the Great American Soft Drink and the Company That Makes It, 3. ed. (Nova York: 
Basic Books, 2013), p. 149-150; James Hamblin, “Why We Took Cocaine Out of 
Soda”, The Atlantic, 31 jan. 2013. Disponível em: www.theatlantic.com/health/
archive/2013/01/why-we-took-cocaine-out-of-soda/272694. Acesso em: 20 maio 
2014; e Barbara Mikkelson, “Cocaine-Cola”, Snopes, 19 maio 2011. Disponível em: 
www.snopes.com/cokelore/cocaine.asp. Acesso em: 20 maio 2014.
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LENDA 1

NÃO HAVIA LUGAR  
NA HOSPEDARIA 

Lucas 2.1-7

O ENSINO LENDÁRIO
José foi obrigado a levar sua noiva, Maria, a Belém, a cidade de seus 
antepassados. Era uma jornada longa, provavelmente três ou qua-
tro dias de viagem, e a gravidez de Maria já estava avançada. Eles 
viajaram para o sul, atravessando Israel, e, quando se aproximavam 
de Belém, Maria começou a sentir o bebê fazendo pressão. José co-
meçou a entrar em pânico e, quando entraram na cidade de Belém, 
foi de casa em casa procurando um lugar para eles ficarem. Todos os 
mandaram embora, porta após porta, casa após casa.

Carregando Maria, ele finalmente recebeu permissão para usar o 
estábulo de alguém, um lugar onde apenas animais deveriam ser 
mantidos. José levou Maria para dentro, e ela deu à luz Jesus. Jesus 
deveria ter sido assentado em um trono, mas foi rejeitado desde o 
começo, sendo colocado em uma manjedoura, um comedouro para 
animais. Não havia lugar para ele na hospedaria, e não havia lugar 
para ele em muitos corações.

INTRODUÇÃO: DESVENDANDO A LENDA
Eu amo o filme Jesus: A História do Nascimento, mas a história por 
trás de alguns dos detalhes no filme e o ensino lendário acima não 
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vêm da Escritura. Parte vem do Protoevangelho de Tiago, um livro 
curto escrito por volta de 200 d.C. Esse livro não foi escrito por Tia-
go, irmão de Jesus, nem por Tiago, filho de Zebedeu. Eles já haviam 
morrido muito antes de 200 d.C. Ele contém uma releitura fanta-
siosa e fascinante do nascimento de Jesus, e parece ser o documento 
mais antigo a retratar o evento como uma emergência ao se aproxi-
marem de Belém. Na verdade, da forma que a história é contada no 
Protoevangelho de Tiago, eles estão a cerca de cinco quilômetros de 
distância da cidade quando José encontra uma caverna para Maria 
dar à luz, sem terem chegado a Belém. Há vários problemas com 
essa representação do nascimento de Jesus. Por exemplo, se ela for 
verdadeira, então Jesus não nasceu em Belém e a profecia a esse res-
peito não se cumpriu (cf. Mt 2.6; Mq 5.2). Independentemente, 
há dois problemas com o entendimento tradicional da história do 
nascimento de Jesus, particularmente a ideia de que (1) não havia 
lugar na hospedaria e (2) eles tiveram dificuldade de achar um lugar 
onde ficar.

O PANO DE FUNDO HISTÓRICO
A representação tradicional tem José, um descendente do famoso rei 
Davi, voltando a Belém, a cidade de Davi, e tendo dificuldade em 
achar um lugar onde ficar. Já de início, isso parece difícil de acreditar. 
Mesmo com o censo acontecendo, é difícil crer que ele chegou em 
Belém e foi rejeitado. Além disso, Maria tinha parentes por perto. 
Lucas 1.39-40 menciona Maria hospedando-se com Zacarias e Isa-
bel, que viviam na região montanhosa da Judeia. Belém era uma 
cidade pequena na região da Judeia. Zacarias e Isabel provavelmente 
moravam por perto. Mas, se Maria entrou em trabalho de parto de 
repente quando se aproximavam de Belém, o fato de seus parentes 
morarem nas proximidades não ajudaria muito.

Hospitalidade era algo muito importante naquela cultura. Teria 
sido impensável que uma mulher judia grávida chegasse em uma 
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cidade e as pessoas fechassem os olhos para ela. Isso pode não ser 
impensável hoje, mas não somos tão hospitaleiros quanto o Israel 
do primeiro século. Muitos versículos no Antigo Testamento falam 
sobre a importância da hospitalidade.1 Se alguém batesse na porta de 
uma casa e a pessoa dissesse: “Vá embora”, essa pessoa seria evitada 
pela comunidade. As pessoas daquela época levavam a hospitalidade 
realmente a sério.

URGÊNCIA, A MANJEDOURA E A HOSPEDARIA
Havia uma urgência quando se aproximavam ou entravam em Be-
lém? Lucas 2.6 diz: “E aconteceu que, estando eles ali, chegou o 
tempo de ela ter a criança” (ênfase acrescentada). Não diz “quando 
se aproximavam”. Ele não menciona se eles estavam ali há cinco 
minutos ou cinco semanas, mas permite que ambas as situações 
sejam possíveis. Lucas não relata que o tempo para ela dar à luz 
chegou quando estava se aproximando da cidade, de modo que não 
havia motivo para pânico ou urgência. Não há evidências de que o 
bebê estivesse fazendo pressão quando eles chegaram. Mas, se eles 
chegaram em Belém e Maria estava bem, por que José não conse-
guiu encontrar acomodações adequadas? Zacarias e Isabel estavam 
por perto, eles estavam em uma cultura hospitaleira, e ele era da 
linhagem de Davi. Por que ele colocou sua esposa grávida em um 
estábulo cheio de animais?

A passagem diz que Maria “o deitou numa manjedoura” (Lc 2.7). 
Quando você lê “manjedoura”, imagens de um estábulo provavel-
mente vêm à sua mente. Contudo, há três opções para a localização 
dessa manjedoura. Primeira, manjedouras eram colocadas fora das 
casas, em um estábulo. Esse é o entendimento tradicional: casas ri-
cas em Israel no primeiro século teriam um estábulo. Contrariando 

1	 P. ex., veja Gênesis 18–19; Êxodo 23.9; Levítico 19.33-34; Deuteronômio 10.19; 
Isaías 58.6-10; Ezequiel 16.49.
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a visão tradicional, há outras duas opções, e entender como as casas 
eram geralmente construídas ajudará a compreendê-las.

Uma casa do primeiro século em Israel teria um grande cômodo 
familiar onde a família comia, cozinhava, dormia e vivia em geral. 
No canto desse cômodo, haveria alguns degraus descendo para um 
nível inferior, baixando apenas alguns metros. Esse nível inferior se-
ria o “cômodo dos animais” da casa. Não havia uma parede separan-
do os ambientes; apenas um cômodo com duas partes: o cômodo 
familiar e o cômodo dos animais. Eles o teriam construído de forma 
que o chão se inclinasse levemente na direção da área dos animais 
para facilitar a limpeza, pois a porta exterior ficaria nessa parte. Na 
superfície elevada da área familiar, haveria uma manjedoura para os 
animais maiores, escavada no chão. Os animais maiores na área dos 
animais, como uma vaca ou um jumento, poderiam caminhar e co-
mer nessa manjedoura. Os animais menores, como ovelhas, teriam 
uma manjedoura menor escavada no chão do cômodo dos animais, 
ou a família poderia ter uma manjedoura de madeira que podia ser 
trazida para dentro.

A Escritura não oferece uma descrição explícita desse design, mas 
evidências arqueológicas e evidências implícitas da Escritura suge-
rem que esse era o modelo geral das casas. Animais são menciona-
dos como estando dentro de casa em algumas histórias bíblicas. 
Em 1Samuel 28.24, temos a descrição de Saul indo até a médium 
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de En-Dor. Ela “tinha em casa um bezerro gordo” (ênfase acrescen-
tada), que decidiu matar. Juízes 11 conta a história de Jefté fazendo 
um voto. Ele pediu que o Senhor o ajudasse a vencer a batalha. Se 
o Senhor fizesse isso, ele prometeu sacrificar a primeira coisa que 
saísse de sua casa (Jz 11.31). Ao chegar em casa, a primeira coisa 
que saiu de sua casa foi sua filha. Uma vez que animais eram man-
tidos em casa, ele provavelmente esperava que saísse um bezerro 
ou uma ovelha.

O modelo das casas de um só cômodo pode ser visto em versí-
culos como Mateus 5.15, onde Jesus menciona uma lamparina que 
ilumina todos que estão na casa. Se houvesse múltiplos andares, cô-
modos, corredores e banheiros, isso seria impossível. Mas quando 
a casa tem um só cômodo grande, com uma seção um pouco mais 
baixa para a entrada e os animais, fica claro como uma lamparina 
poderia iluminar a casa inteira.

A manjedoura maior fica na área da família, e a manjedoura me-
nor na área dos animais. Essas são as outras duas opções para sua 
localização. O local mais provável para a manjedoura de Jesus é a que 
fica no cômodo familiar. Mas a versão tradicional dessa história não 
diz que Jesus nasceu em uma casa. Ela diz que o casal foi rejeitado 
na hospedaria e, então, foi para um estábulo. Por que estou descre-
vendo uma casa?

Perceba como algumas versões traduzem Lucas 2.7: “E deu à luz 
o seu filho primogênito... e deitou-o numa manjedoura, porque não 
havia lugar para eles na estalagem”. A maioria das traduções usa a 
palavra “hospedaria” em vez de “estalagem”. As palavras “hospeda-
ria” e “estalagem” trazem à mente a ideia de um hotel, e isso de fato 
existia no Israel do primeiro século. Não sei se existia algum em 
Belém naquela época (embora pareça improvável, uma vez que era 
uma cidade pequena), mas a Parábola do Bom Samaritano em Lucas 
10.34b diz: “Depois, colocou aquele homem sobre o seu próprio 
animal, levou-o para uma hospedaria e tratou dele”. O versículo se-
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guinte até mesmo fala de um “hospedeiro”. Essa é uma referência à 
hospedagem pública, como um hotel. Logo, existiam hospedarias 
em Israel no primeiro século.

Contudo, a palavra grega usada em Lucas 2.7 (kataluma) é dife-
rente da usada em Lucas 10.34 (pandocheion). A palavra pandocheion 
ocorre apenas aqui no Novo Testamento. A palavra kataluma ocorre 
mais duas vezes, uma em Marcos e outra em Lucas (os quais são 
versículos paralelos). Lucas 22.11 diz: “E digam ao dono da casa: ‘O 
Mestre pergunta: “Onde é o salão de hóspedes no qual poderei comer 
a Páscoa com os meus discípulos?”’” (NVI, ênfase acrescentada). 
A palavra grega kataluma é frequentemente traduzida em Marcos 
14.14 e Lucas 22.11 por “aposento” ou “salão de hóspedes”. Contu-
do, a maioria das traduções tem “hospedaria” em Lucas 2.7.

OLHANDO LUCAS 2.7 MAIS DE PERTO
Muito provavelmente, o aposento ou salão de hóspedes em Lucas 
2.7 se referia a um quarto acrescentado à casa de um só andar. Esse 
aposento (kataluma) teria sua própria entrada exterior.

Outra evidência dá a entender que José e Maria tinham consegui-
do acomodações adequadas ao chegarem em Belém em vez de um 
estábulo. Um anjo disse aos pastores que eles veriam um bebê dei-
tado em uma manjedoura (Lc 2.12). Depois que os pastores viram 
isso, Lucas diz: “E os pastores voltaram, glorificando e louvando a 
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Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, como lhes tinha sido 
anunciado” (Lc 2.20). Em uma cultura que prezava tanto a hospita-
lidade, teria sido inimaginável que os pastores tivessem ido embora 
e deixado a família com um bebê recém-nascido em um estábulo. 
Quanto mais você entende a hospitalidade do Oriente Médio, mais 
poderoso esse versículo se torna.

José levou Maria a Belém para o censo ordenado por César Au-
gusto. Ele não tinha pressa em achar um lugar. Ao chegarem, o quar-
to de hóspedes já estava cheio, por isso ele e Maria tiveram de ficar 
no cômodo familiar com todos os outros. Quando chegou a hora 
de Maria dar à luz, ela o fez no cômodo familiar. Eles colocaram o 
bebê Jesus na manjedoura para animais que ficava no chão da área 
da família. Não havia caverna, não havia estábulo e, provavelmente, 
não havia manjedoura de madeira.

APLICAÇÃO
Se contamos a história do nascimento de Jesus com um pano de 
fundo histórico reconstruído de forma imprecisa, aqueles que são 
céticos com relação ao cristianismo descobrirão. Quando eles apon-
tarem para a imagem antibíblica e anti-histórica que está sendo 
retratada, isso pode causar pânico e dúvida para o crente. Já vi isso 
acontecer com algumas das lendas neste livro. Dediquemo-nos a 
sermos precisos e acurados quanto à forma com que retratamos o 
nascimento do Salvador.

A história do nascimento de Jesus não é uma história de rejeição, 
de um hospedeiro rude ou um marido incompetente. É a história de 
um nascimento normal em um ambiente humilde. Não havia palá-
cio nem trono. A absoluta “normalidade” do nascimento é marcan-
te. Esse rei, Deus encarnado, teve um nascimento típico e normal. 
Ele foi recebido da forma que uma criança normal teria sido, mas 
ele não era uma criança normal. A encarnação é a história de Deus 
Filho deixando o céu e vindo à terra, demonstrando seu amor pela 
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humanidade ao viver uma vida perfeita e morrer uma morte perfeita. 
Esse é o começo da história de como Deus salva aqueles que colocam 
sua confiança nele.
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